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24/ SERIE

SECÇÃO POLÍTICA

ELEIÇÃO MtAíCiíAL
São amanhã chamados os elei

tores a escoUier os seus repre
sentantes no município, segundo 
onovo Codigo Administrativo, 
pira o quadriennio de 1878 a 
J881.

» • • — j L 11

A importância d esta funeção j Vida.
politica recommenda-se por si 
mesma. Os novos vereadores 
tem a haver-se com as mais lar
gas attribuições que a estes cor
pos confere a nova léi d'admi-

piistração, A gestão dos negoçios
'municipaos, já de si embaraçosa, 
torna-se p r isto mais diHieil, re
querendo maior prude peia, maior 
tino e maior illustraçãc.

A lista, confeecionada . pelos 
amigos do governo n’este conce
lho, e que ja publicamos em sup-

OPACTODESANGUE
POR

PONSON DU TERKAIL
VERSÃO DE J.

Primeira parte

Os Companheiros da Espada

EPÍLOGO

VI

(Continuação)
.0 velho barão adivinhou-lhe o 

Pp0óamento, deixando /Gontran 
ei>lregne ás suas ideas.

0 marquez acompanhou seu lio 
a caça durante tres dias, e passou 
cotn elle as noites sentado ao fogo.

0 barão não lhe tornou a fallar 
e,n casamento. No quarto diá foi 
accqmmettido de um ataque de 
gola.

--Meu sobrinho, disse-lhe elle 
Wào, vou tornar-me rabujenlo, e 
Jj vaes-te aborrecer de caçar sò. 
iwixa-me dar-le um conselho.

~~Uiga, meu tio.

SAÉBADO, 3 DE AGOSTO DE 1878

plemento na passada quarta- 
feira, attende escrupulosamente 
a todas • estas . circumstancias. 
Chamam-se a continuar na ve
reação os vereadores da actual 
camara, que, no curto praso da 
sua gerencia, tem dado sobejas 
provas de quanto se interessam 
pelos melhoramentos e pela 
prosperidade do município. Pa
ra completar a lista chamam-se 
egualmente cavalheiros, cujo ci
vismo, cuja probidade, ,e cujo ze
lo pelas couzas patrias não pode 
por ninguém ser posto em du-

A lista dos procuradores á 
Junta Geral é também composta 
de cavalheiros d'alguns dos quaes 
são já bem conhecidos os servi
ços qne na mesma qualidade de 
procuradores tem prestado não 
só a este concelho como a todo o 
districto, e. d’outros .é-... inuito; 
vantajosamente conhecida tam
bém a íiltà capacidade intelle- 
ctual, o decidido amor do estu 
do, a ardente paixão pelas mais 
difíiceis e intrincadas questões

d’a Iministração, e d’economia 
politica.

N’estas condições apraz-f.os 
crer que, com a execução do no
vo codigo, e com a eleição de 
amanhã, que ninguém contesta, 
continuará a raiar sobre esta ci- 
uade e concelho a me«maluz be
néfica de progredimento, que ha 
alguns annos a esta p..rte tem 
derramado sobre elle os seus 
raios.

Cremos mesmo que a eleição 
será muito concorrida, porque 
são múito dignos do suffragioos 
cavalheiros; escolhidos para nos
sos representantes no districto e 
no concelho.

Eis a lista:
CA13.1II t U p. < 3» a li

Josè de Castro Sampaio. ’• 
José da Cosia (medico cirur-

José Fer-eira <l’Abr<’«.

VOGAES SUBSTITUTOS

Antonio Augusto da Costa Vaz 
Vieira.

Antonio Augusto da Silva Car
neiro.

Antonio Dias do Castro.
Antonio Joaquim Ribeiro 

Souza Guimarães.
Antonio José Fernandes (da

de S. Paio). :
Antonio Ribeiro de Faria.
José Martins da Costa.

de
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. SUBSTITUTOS

João Ribeiro- Martins da Cosia.
José Leite Pereira da Cosia 

Berna ides.
José Martins de Queiroz.

Antonio Coelho. diúMotla Prego. 
Antonio da Cosia Guimarães. 
Domingos de Souza R beiro.
Francisco da Cosia Sampaio e 

Castro.

EFFÉCTIVOS

Alberto da Cunha Sampaio. 
Barão de Pombeiro. 
Rodugo de Menezes.

.-r'- ■

virâucBc dc ainlar em 
abras a casa da .typo^ru- 
pliia íFeste, jornal, anão 
podemos publicai-o na 
passada quarta-feira.

—Stogamos aos srs. as- 
signantes de fora da ci
dade e ohsrquSo deman
darem satisfazer o im
porte de suasasslgnatu
fas.

Variedades—O artigo que 
publicamos hoje em Variedades, 
é transcripto do excellente Dic- 
cionario Popular,

—Já que aqui estás vae fazer 
uma visita aos nossos parentes. 
Temos aqui perto eu um primo e 
tu um lio. Faze-lhe uma visita e 
passa oito dias em sua casa; Froi- 
delond é mais novo do que eu, e 
não lem gottã.

—Mas porque hei de deixal-o?
—Porque esl u doente.
—Pois eu o tratarei. .<
:—A golta não lem cur^.. As

sim como vem, assim se vae; e 
quando ella me atormenta gosto 
de estar só. Volta d’aqui a quin
ze dias cjue jà estarei bom. , .

Gonlran julgou dever obedecer, 
e pa: tiu para a Vendé^. Mas. o as
tuto velho não completara a sua 
idéa, nem manifeslára os secretos 
projeclos que corcebera mandan 
do seu sobrinho a casa do snr. de 
Froidefond.

Gonlran foi alli recebido com 
carinho palernal, e apresentado 
pelo sr. de Froidefond a Joanna. 
A belleza desta espantou o mar 
quez, e confessou inleriormente 
que nunca vira mulher tão formo 
sa, nem mesmo Margarida de Pons 
com quem a po lesse comparar.

Viole annos antes o defunto 
marquez de Lacy, pae de Gonlran, 
e o sr. de Froidefond fallaram^so 
levemente de combinações de ín-

teresse entre suas famílias. Esfria
ram as relações entre elles, a não 
se tornou mais a fallar n’isso; e 
Gonlran que não tornara a ver o 
sr. de Froidefond no caslello,nun
ca vira sua prima.

Chegara por tanto o marquez a 
Vibray com a idéa de se demorar 
ali oito dias c voltar á Bretanha; o 
tempo foi passando sem que Gon
lran se lembrasse que seu. .velho 
tio devia já estar hum do seu ata
que degolla. Passc.u-.se assim uma 
semana, duas, e um mez ! Joanna 
era tão formosa ! >.. . . K ?(

Esta, que sonhava com o appa- 
recimenlo do ente mysterioso que 
a devia caplivar, sentiu inocular- 
se lhe nas veias um sentimento 
estranho.

Gontran linha trinta e dois an
nos, mas parecia ler vinte e. cinco, 
e as orgias da vida não lhe tinham 
deixado na fronte mais do que 
uma ligeira palidez, e uma triste
za no olhar. . - - . i

Joanna *e Gontran viam-se a lo
dos os momentos, ora nos bosques, 
divagando a pé, ou correndo a 
cavallo, ora senlando-se, como ir
mãos, á sombra das frondosas ar
vores, conversando como duas 
creanças que se amam e o não sa
bem.

Quando Gonlran olhava para 
Joanna, esla sentia uma comino- 
ção desconhecida, e subia-lha o 
inbor ao roslo. Se Joanna levanta
va para Gonlran seus lindos olhos 
azues, c.>te estremecia...

Um dia acordou elle inteira
mente caplivado dos encantos de 
Joanna;. lembrou-se do conselho 
de fidalgo bietão, e disse :

—Se eu casasse com Joanna, 
seria o homem mais feliz do mun 
Jo !

- E o sonho de felicidade que el
le tivera no caslello, reapparecia- 
Ihe em Vibray; c'esleve a ponlo 
despedir ao sr. de Froidefond a 
mã.$ de Joanna.
•a Mas de •.•repentea esle sonho 
succcdeu uma visão infernal... 0 
passado levantava se diante d’el- 
le«<. .Viu as implacáveis sombras 
dos seus cúmplices lornarem-se 
seus perseguidores e assistirem á 
sua missa nupcial* olhando com 
despreso para o anjo que elle ti
nha tomado por sua mulher, e col- 
locarem se no seu. caminho, ao sair 
da egreja, para lhe dizerem ;

. —Não te esqueças que nos ; 
pertences ! <

E no meio da sua felicidade, 
quando pensava cm loimar-se ho
mem de bem, talvez recebesse al-

guma caita ou ordem mysleriosa, 
que, rnetlendo-lhe na mão a espa
da homicida que linha arremessa
do para longe, lhe dissesse :

—Vamos, t marquez, acord 
desse lelhargo 1 Lembre seque 
nosso; é preciso empunhar a es 
pada e marchar; é pieciso q«' 
uma manha deixe, s^u-aviso pre-c 
vo, o quarto nupcial onde dorme 
a sua candida pomba junto do 
berço de seu filho, e se melta no 
carro com as suas testemunhas e 
vá encontrar no campo um ho
mem honrado ou um velho respei
tável como o general, que devem 
succumbir aos seus golpes, porque 
sua mulher é amada por um dos 
nossos companheiros, e elle foi 
condemnado por nós!. . . . . . . . . . . . . . . .

• E Gontran, horrorisado de sia 
mesmo, exclamou : .« • • •

—Nunca I nunca ‘ Joanna não 
pode ser mulher de um assassino ! 
:■ Mas elle não leve força para 
partir...

Assim foi passando os dias, es
crevendo as paginas do jornal da 
sua vida, que lemos no principio 
d’esle capitulo.

Continua
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dhHaaãxBÒ—Elle não tem 
o’T; O dominé, aquel-
his pedrinkas brancas e pretas, 
Hlo e seu unico vicio. Conhece- 
as pelas costas, fareja-as, adiví- 
nba-ns. Levanta-se da cama, e 
não faz todo o dia ihais nada: 
joga o dominó, com a basofia de 
que não encontra competidor.

Pois, senhores, o que é o mun
do! Foi um d’estes dias compíe- 
tamente derrotado, e ha quem 
assevere ter-se impressionado 
tanto com a derrota, que ha dias 
que não come, nem dorme, nem 
falia n’outra cousa, tentando ex
plicar e desculpar a sua vergo
nha.

O pobre do homem!

Tlteatiro------O espectaculo
unnunciado para quarta-feira 
passada, e que não pôde ter lo
gar por incommodo da benefi
ciada, foi transferido para hoje.

Despacho—Foi despacha
do escrivão do juiso de direito 
da comarca de Baião o nosso 
presado amigo, antigo condiscí
pulo, e digno amanuense do Go
verno Civil de Braga, o snr. Joa
quim Ignacio d*Abreu Vieira.

Apertamos-lhe cordealmente i 
a mão em sinceros e amigos na- i 
r a bens.

Transferencia—O nosso 
dlustre conterrâneo, o ex.m0 dr. 
Eduardo Martins da Costa, de
legado do Procurador Regio em 
A ianna do Castello, foi transfe
rido para urna das varas do Por
to.

Felicitamol-o.

Julgamento—A Relação 
do Districto julgou favoravel 
mente a appeílação da sentença 
que julgou nullo o testamento 
dofallecido Adriano Gaspar Pin
to de Saldanha. Apenas se sou
be aqui a noticia d’esta decisão, 
a viuva do fallecido mandou to
car repiques em varias torres, e 
dar outras demonstrações e sy- 
guaes de contentamento.

£?eíra—E’ amanhã a feira 
annual conhecida pelo nome de 
feira de S. Gualter. Este anno, 
pelo que se vae vendo em bar- 
racase diversões, parece dever 
«cr mais animada que nos an
teriores.

I*or<’iiinc8ila--------Houve
hontem ua egreja de S. Fran
cisco a festividade de Santa Isa
bel e o jubileu da Porciuncula. 
A festa toi a musica, por andar 
a concertar-se o orgão da egre- 

-ja. O orador foi o sr. abbade de 
Guardizella. O jubileu foi mui
to concorrido.

Para banhos—Foi hon
tem para a Povoa de Varzim, 
com sua familia, o nosso amigo e 
distihctó facultativo, Avelino 
Germano dà Costa Freitas.

Wisiía—A auctoridade ad
ministrativa, com o seu escrivão 
e officiaes, respectivo sub-déle- 
gádo de saudè, e pharmaceiitico 
Martins, tem continuado na ti
rita e inspecção ás . tabernas, 
vendas c armazéns dé vinhos, 
para examinarem se hà algum 
que o não seja, ou que seja noci
vo á saude publica.

Esta medida de policia tem

sido, como era de justiça, muito 
elogiada por todos os habitantes 
d’esta cidade, amigos e adversa- 
rios da mesma auctoridade, que 
assim dá mostras de quanto se 
interessa pelo bem estar dos seus 
administrados.

Resultados da guerra.dras bastariam a impedir-lhe o ou.outro ósr. SarmentotaT 
accesso. j. .

f. V A * VÁ 11 VA V v/

parte mais elevadà dq rão sem duvida..... ... -^Purr-
mqnte e descendo um pouco pe-'tes as revelações que Cal deJ flR pnnncfne ..Jk.x.___ . 1 «. 1

—Segundo dados que merecem 
credito, a guerra travada, entre 
a Turquia e a Rússia, já produ
ziu 703:000 mortos ou feridos. 
Russos mortos ou feri

dos........ . .................  100:000
Turcos......................... 100:000
Búlgaros assassinados

1 pelos turcos.............. 3 :000
Turcos ass.issinados ou

mortos de fome e mi
séria.........  500:000

felicidade de o encontrar, e 
a muito importai.

berta nos hade fazer.
Outro facto muito curiogç 

construcção tosca com pedras que porventura poderá servir .
-- raesclarecer a historia da dk

des e ,sem.algum cimentoque as tríçâoda Citania, em archeola 
ligue. Os muros são gerãlmente'gia qualquer tenue fio de k 
formados de grossas Jages de'hão pode despresar-sc, é queaiií 
cerca de 0m,80 de alto, po.-tas ã da se não encontrou nas ruins 
prumo umas sobre as outras, e*da Citania um só ohjecto, 
ten^9 -nos interstícios pedras diremos inteiro, mas quenãoJ 

rá»™* í ♦ .000 mats pequenas. A fórma das ca- tivesse fragmentado em mil k
dade, lendoacabado o ebrsoefi-'duziflos pelo typho. oVaVhão pXbe véstígiVde

to para parteira a s£‘ P. Rosa cidade de Pl.ilopolu, q.,e bes" <le mdhra
G.ulherm>na do Carmo I)ias„f,-4i) mil liabitantes. tem actual-eehrparà casa pe.- ú&a jaujih. ‘

■ ------------ ---- L- 2“ fi?!1.,as elevada pura lhes rtr-cun.Jndaíquerem alguns d"
, qe vO® houo-.v.r de resguardo. Outras ca.-as duzir que a Litania fosse volUn.

iia de forma quadraugular, nis-.taríumcntc abandonada, levaij) 
__  [çriptiis algumas por Ibra de ou-os moradores comsigo todas y 

b.a casa u.cul.n que iecham por suas alfaias e deixando apenas 
toc.qs os lados. . . aí; qUe por demasiado pesadas

'I il li I ÍwÀÍJiJÒ • ^ecm s • ° Víl.riadis3Ímos os ob- nã<> podessem transportar.
-----  jectos .descobertos nas escava-’ 2\o annopassado de 1877 jj 

ÍÇões, abundando sobretudo fra-'mez de junho convidou o snr 
-yllAlilji. jgmentos de barro de variadas. Sarmento algumas pessoas cw 

——. • |q,lapdades ,,e formas. .Algumas nliccidas pela sua a '" ‘
Na chapada do njonte de $,,est:ldpturas tamb.em s.e hão des-iesUidos arcbeologieos

v . 1 .cooerto. Amais notável ò ---- ...................... v.À.v..Wltlia ViJ
Caídas das Taipas, e quàsi a. <a a chamada 1 Jedra JEpr- tahia, estudarem a velha cidal 

\ caminho entre Braga e ???()<SÍC.iqu<; não estava „recobèrtà;e lançarem as bases de uma a* 
Guimarães, existem a® ruirias de ( e ^rra junto da cidade, masLsociação archeológiça. Aecede 

«uín^uia^um puwuçao co-.‘9,l(i havenjo sido ahi >ejicontra-!rain todos ao convite e nos jor 
nhecida ha séculos pelo nome de l10 secUl° passado fôra pelo náes d’áquella época se pode vei 

no ^lian^a' Ãtó ha poucos annos es- ab}a^ de. u,n<1 fregqezia pro7‘a relação das festas com que fo 
°.tavam por explorar estas ruinas, ^Una transportada para o adregam recebidos os convidados do 

ie d’ella;3 sabia-sç apenas o pou-i(*a sna V»reja, uúde se deparouísr. Sarmento. A cidade de Gui- 
.coquej. C. dçjVgote e algum ;ao ísr- Sarmento que a adquiriu inçrães,. associou-se completa- 

’ outro antiquário do seculç pãs-j? tornou a restituir ao jseii auti 'mente ao patriótico pensamento 
^jsado^rellas haviam escfipto.N’e-A° l ;g.ar. A pedra formosa é do sr. Sarmento e offereceu um 
. jnhum estudo methoclico^e Scien- grande lage de granito co-!baile esplendido aos hospedes 
ag-trfi-eo se havia porém ‘fenip?*ehén--.*:>frta relevos e de ornatos ê«à^^e:hnv«nir-nhT-vÍsnãt-a. Onãhr^ 

didq não só para descobrir os.va<ioi ha pedra. D que ella fo®se Sarmento no dia da conferencia 
i efvestigios das passadas . civilisa- ain(^a ninguém. denpmstrou cou/no alto do monte de S. Romão 
Je(ç-ões que alii jaziam, como- para «fgumentotí irrefutáveis. A opi-!hávia mandado preparar um al- 

jOs classificar e reportar á siía segiuila é que foi i.una:moço que pela abuiidanciae de-
®| verdadeira epoca. Estava reser-df^sa.de sacrifícios. Os .ornatos!licãdesa das iguariassediriaser- 

vada a gloria de por as®im di.-;teeni Uln caraçter prenunciada-!vido no mais luxuoso hotel de 
Anciães 1; da Junabeii-a 2- do r' de.S€obrb'11 Citania,.a.o sijr.dn<qtp- cellicç, hem como tem o'unm gfandecidade, que não m 
n___  » " 1 ’ Francisco Martins Sarmento,, cun‘10 eelt.ico u ma ruue eseul- chapada de um monte escarpado

abastado e muito esclarecido ca- representando *uas fi£u-e ermo.
valheiro de Guimarães. Possue ras> Ç nma estatua cuja ..cabeça 

idiuíe OA de 10 a °>n \nn'.>«' í. i° Sr-r>s?™ento '«V* propriedade es,a mfelliímente tão ca.rc<>midà nia na qual se demoraram tói> 
17 Z m 1ra1?ií'.em BritelrS,s- ,‘,uitoP’’oxiino do fllle mã'Pode estildar-se. Celtas i. " .

r.,A qq tí-monte de S. Romão. Despertou- sao lambem alguns fragmentos mento,
v f 6 d! 80 r1 d° SC~ílhe o amor da sciencia archeoío- de mscripçõcs, como n’íma Pe-| . Reunidos do nnm r • , <ie 10."noè.'29de°10 à20,T7’" ™d® b^rií*Vm '‘Ma*d'a8 “•>!« do^lr 

20 a 40 46 de 40 a 60 14 de 60 eiha povoaçao coberto ‘ n.l(> ' P^cedida C1O d’esfe cavalheiro, foram lar-
a 80 e 4 de 80 a 90. ’ .com o;pó de tantos séculos. Pa- ‘ 0 ÍKÍJect,vo arz, quemjgamente discutidas todas as bv-

tx • - * i ■’ i^a mais facilmente levar a cabo opinião do sr. barmeuto significa hnthpipé rmo n u *- e scientiHco em-.e^ificipe» «hefe>>. Outra? «s-SZàa "T
iPrehenaimento adquiriu o.mon-.cnpçoes apparecem também, em <|a uó dos orardes incumbiu- 

-, )te. e poude assim sem reeeiar in- caracteres por orá não decifra-'<G> Jp rpflio-ir «eo, r syp'll'es/tefvenções desagrada™., .raet- « qOe talve, possam filiar- afim^teb-nidos tX « 
—• mãos a.obra e proseguil-a ■>« em algum dos alphabetos publicassem em volume P« 

-----------comingor. Em tres annos de chamados celhberos e de qúeée-jem^aiito ainda não foi realisa- 
.escavações os resultados a que gundo btrabão, tão grande copia do este proiecto 
-1 * ~ híivin na nonincnlo j * J,

M : ’ ■ I Uutra deliberação se tomou
Mas a par d’estes tãopronun- também da maxima irnportan- 

çiadps vestígios celtas, outros)cia para o desenvolvimento dos 
apparecem cuja origem é evi-Wudos archeologicos em Por' 
dentemente romana, e por táyíugal. Assentou-se que em cada 
forma mistqrados com os priranno se procuraria repetir uma 
meiros que é forçoso attribuil-õí reunião archeologica em diffe- 
á mesma epoca. I aes são a for-Ventes e successivos pontos d° 
ma e a matéria dos fragmentos Para este anno de 1878 
dc barro que denunciam lembrado e acceite Coim-

passon a civilisação do povo rei; da Condeixa Velha. Infelizmen- 
tal é ainda o uso de calçar as te Sobrevieram obstáculos que 
ruas e as praças certanorente des- não deixaram realisar por ora 
conhecido dos rudes citanenses êita idéa, mas ella não morreu;

conta-vive no coração e na memória de 
todos que tiyeram a fortuna de 

Por em quanto ainda se não assistir á conférencia da Citania 
lei applaudir a iniciativa tão

VixUa—Tem estado n’esta 
cidade a ex?ia sr? D. Sopliia Oli
veira, esposa do digno coronel 
d’infanteria 6, João Luiz d’01i- 
veira.

last encostas existem as rumas 
de iquitas cazas. Estas são de 
c----- • _
mal affeiçoadas ou de todo ru

£ 
t
1

3 :ÒÓO 4

:~i....  i.... - ov, v 4uea«i|
ivda .se não encontrou nas ruin^

P

<Taso para ftâraltóité— 
Chegou ultimamente a ettaci- p _ J .. a ... .1 . < 1 • 1 = 1 • . ’ z. • ■
cando plenamente approvada na irlandez que contava 1:500 £ 
escola medico-cirurgica do Por- mens, ficou reduzido a 600 
topara parteira a sr? D. Rosa cidade de Philopoíis, que 

lha dafailecida e tombem mui
to habil parteira Rosa do Car - desgraçadas, quanto® 
mo Dias. A sua vinda veio pre- res!.. .
encher uma grande lacuna n’es-J 
ta cidade onde, á falta de partei
ras habilitadas, estavam por ahi 
a assistir ás parturientes umas 
mulheres habilidosas, que em* 
muitos câsos serviam mais d’em-j 
baraçar do que de auxiliar os! 
partos.

E’ caso para parabéns, não só'
á terra, onde já fica havendo um P cnal,::ua ;GO ^oníe aej-|e8™"<*s arcneoiogicos para ,
recurso queaté hoje não havia, ,n!ao' a.I’e<i,'rena ‘Us.taVc>a das.^.1,*0- A.um.u n.-tavel e .sem r.eunirem era conferencia na fj 
como á novel parteira, á qual ?? .Ja'Pas- e ^asl a 
agouramos um prospero futuro
na sua carreira. I ...

Hospltàfdá MíserÍc'éB-^í?la.í!nV<íul^r!1? povoação co 
ilãa—O movimento de doentes 
neste magnifico hospital, i. 
mez de julho findo, foi o se 
guinte:

Existiam 99; entraram 158; 
subiram 150; fali ceram 9; 
cararn existindo 98.

A mortalidade fui na razão 
3emeiopor*70

DVstés eram do concelho 
Guimarães 231; de Fafe 5; 
Basto 7; da Povoa de Lanhoso 
2; de FJgueiras 1; dA.marante' 
2; do Porto 2; de Fámalicão 1; 
de Braga 1; de Monsão 1; de

Douro 1. ,
Eram 116 do sexo masculino, . 

sendo 4 de menos de 10 annos de'. Não foi inútil a visita á Cita-

o dia os convidados do sr. Sar-

foram pneumonias, bronchncsjp 
tuberculose, embaraços gastei-1 
cos, rheumalismos, syphiles,'tervenções desagradaveis n 
optalinia, escrophulas, abcessos ter ] •
e ferimentos, e 3 casos de febre 
typhoidc. i

despeza total com a manu-.chegou são taes que pagam am- bavia na península, 
tenção do mesmo hospital fui,da piamente o dinheiro, o tempo e 
importância de 476:613 reis, G trabalho dispendidos em tra- 
afura os ordenados dos emprega-^r áTuz do dia os restos do an- 
dos, e esta despeza erepresenta-tig0 povoado
«la pelas seguintes verbas: I O sr. Sarmenta começou por

Fao trigo 80,161 reis, carne traçar com a exactidão possivel 
p? «ynCCa’ ^‘Imhas, ° perimetro da Citania e teve a
61:710; arroz, v»^o ma.'.fortunade encontrar debaixo da

ry, 10:650 : 59:915 de ca-terra os vestígios dos antigosie. leite francos ritnrrnc nu x_^ 13 ------ . mvuuuvmw «us.-x? ^uiuuiuu u uccene vouu-
...........-

tuia bacalhau,Vinhofirioequtrns fendida apenas por um muro 
miudezas pelo extraordinário no-em quanto que pelo ultimo tres 
minai; 10:1-80 de subsidio àos'grossas muralhas a cercavam 
doentessahidosdo hospital,6:940 Nã0 foi difficel conhecer a causa 
do en terramento e rriortalha dos d’esta apparente irregularidade, 
til11nniH/ic • f i»n nortAMÍ z^ ,1« « * j-j * x -

, ■] _ . . _ OÇ ÍIUkJ ________ _ _ ________

moías por cartas de guia reistal°omescarnadoSd-i h G8era 0 ^miterio d^ velha e de appiaudir a iniciativa tav
1:840: diversas miudezas 25:870. poucos homens armados de pe-,o! s“‘S^S1131140 *

fallecidos: transportes de doen
tes a diversas terras 11:080: es 
molas por cartas de guia

Por um lado só era de"fácil acces-

conhecido dos rudes ci 
antes que entrassem em 
cto com os romanos.
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Resta-nos accresceniar que 
este cavalheiro foi ha pouco elei
to correspondente da academia 
real das sciencias pelos serviços 
prestados á sciencia archeolo- 
gica.
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Cura n.° 87:421 
Bruxeilas, 23 de junho de 1874.

O meu filho mais novo, aban
donado na id.ide de quatro para 
cinco mezes pelos médicos, não 
queria tomar nem digeria ali
mento algum, e achava-se, por

fallecimcnto de sua prosada espo
sa, irmã e cunhada Caroltov Rosa 
do Nascimento Aflonso . Barbosa, 
recorrem a este meio, para a todos' 
protestarei* seu eterno

consequência,- n’um estado de
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SALVAEAS CREANÇAS'

pela doce Revalesaii-e au Barra 30,1 existência; íd er.ião que^lhe 
de Londres.1 ’’ ’ "
deplora que a criança—a ’ alegria- 
da farnilia e a esperança da na
ção—é muito mal tratada. .So-m<'n,ar*so exclusivamente du- 
menie devido á ignorância das Pante alguns mvzes. Hoje, que 
mães e das amas, morrem cilas teni onze anu°s de idade, é f rte 
no primeiro anno, 60:600 em e #°sa sau'R-
França e 40:000 em Inglaterra ll . . Deswert.
Esta miséria è devida ou a uma' $eis vezes mais nutritiva c 
alimentação deleite muito fre- T10 carne, sem esquentar,ecu- 
quenle, ou antes ao uso de Jeite*n()!n*sa cincoenta vezes o seu 
de vacea onde cabra, ou á açor- Pr‘'Ç{) em r-emedios.—Preços fi
da—alimentos inadmissíveis, ejx'>s 3a venda por miudo cm to- 
qti<, ordinariamente, trazem uma a península:

. ...... .Em caixas de folha de lata,d< 
consequência inevitável, a escan-500 r(,úsJ 3° 1/2 kilo 
descencia ou a diarrhea, os vo-i^O reis; de,um kilo, 1^400 reis, 
mitos contínuos, a atrophia, as^e ?e in<,io ícilos.3^200 rtis; de 
caimbras, os espasmos, a morte.i^ 6^400 reis, e de 12 kilos 
Reconheeeu-se que a digrstào de 12$000 reis. . 
um i criança, uma vez compro- 
m 4tida, as drogas mais beir. es
colhidas não teem poder de re- 
pirar <) mal! E’ um flagello para 
a farnilia e para o paiz esta cruel 
destruição! Ha comtudo um 
nn-io simples e pouco dispendio
so deo conseguir, e que tem sido 
provado durante vinte e oito an- 
nos; è sustentar as crianças de 
peito e as crianças doentes e fra
cas de qualquer idade com a Re- 
valeseiére Oai HBarry, tres 
vezes ao dia, simp esrnente cosi
da com agua e sal.

E, finahnentc, o sustento por 
excdlencia que, elle só. conse
gue evitar lodos os accidentes da 
infância.

Libunos a;gurnas das provas , . ,, • ,,
abnndnntex da sua influencia 
'ariavehn ntc salutar, mesmo ' 

> c«h >s m.is desesperados.
Fora n.° 80:416 

O snr. doutor F. W. Beneke, 
professor do medicina na Uui- 
versidad? de Marbourg, nfere- 
s da s íruinte maneira á clinica 
de Berlim, em >8 dabrii de 1872: 

queciTei que devo a

u MIU UôtdUU ( 
fraqueza que punha em perigo

Por toda a parte se|^.z PreJ>ararcum caldo Ae Revales- 
ctere i/acò; que elle com^u com 
apetite, e de qne continuou a ali-

irritação da mucosa, e, como

vida

e

■»<i IsaiTy &. <1.^14- 
•nited—Placa Vendôme, 26, 
Paris; 77 Regent-Sreet Londres; 
Valverde, 1, Madrid.

Os pharmaccuticos, ?drnguis- 
tas, mercieiros, etc, das pruvin- 
cias devem dirigir os seus pedi
dos ao Deposito Central; snr. 
Serzedello & Companhia, Largo 
do C< rpo Santo 16, 
(por grosso e miúdo..’; Azevedo 
Filhos, praça de 1). Pedro, 31, 
32; Barrai & Ir.i ãos, rua Áurea, 
12, E»oi*to, J. de Souza Ferrei
ra & Irmão, 
77.

rua da Banharia

OEIMIMT IBS
Entre Douro e Minho -ç 

Guimarães: A. J.. Pereira 
Martins, pharm.; Antonio dp 

h>,merceari:i.cam- 
ipp da Feira, 1; Josè Joaquim da 
Silva, droguista, rua da R;iinha, 
29 e 33; Porto: M. J. Ferreira 
de Souza & Irmão, rua da Ba
nharia, 77; J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha; E. J. 
Pinto, pharm., largo dos Loyos, 
36; Viuva Desirè Rahir, rua da

»Mqueuevu a f 16?; Fo»t « & C«m- 
- m-us nib.,8 á Re- ±8°“‘aas’ de »•

i“i<í.d“ de quaJí’a!í’í,do’ plwmacia Central, rua

' onil s que re-* 
• m C.J.........

t<-d>s os trata-
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CITAÇAO EDITAL

Pelo juiso de direito d’esta 
- ...... .  comarca e cartorio do escrivão

- .agradeci- 3oão de Freitas Costa Brandão, 
mento; e em particular, agradecem se aí^xaram e(litos de £0 dias a 

Manoel Ferreira de contar publicação do ultimo 
a Abreu, que os obséquiowcom seus annuiicií)na íolha official, a citar 

ôpc 9nlof credores e íegatarioã desco- 
u ■ . mhecidos e residentes fora desta 

Manoel Joaguim da Cunha. !da“wa - Jo?1ui“a'
, Antonio Serafi,,, Afonso foi daM ■ <f,ueziaa A rasa, d esta mesma |

Manoel Joaquim AffonsoBar- dirdtcTLoPm\z\-Ca ^UZ^6m SeUS 
bosa. 'U ^. t> mventano da mesma

José Joaquim A fonso. Bar.bosa. 
f Anna Joaquina da Conceição 
Affqnso Barbosa.

JosephinaEluira Leão da Cruz. 
Barbosa.

Anna Rosa de Jesus Barbosa.
[204)

ao ill,".10 snr.

valiosos serviço% Goim. 
de julho dc 1878.-

I Guimarães 5 de julho de 1878 
Pelo Banco Commercial de 

buimaiães a

t • v . directores Jose Maria da Costa. 
João Lias de Castro .

*(195)

I ‘ J)E •
Calçado do todas as qnali-

- dadosTallecida.
Guimarães I 3 de maio de 1878 
Confirme — T. de Queiroz.

Ma,ia AugusU deSi Carbo,a. FCr„X da Ía1t::Í‘I?-r^:nOel lÍílOraS «
./zi.Qz^nAjri/» /y /n.>.z» T J . f “ VUllLlrt.

especialidade
mab4i samtos de Im

crianças, 
em

Desde odiaSdocor-^ por w
ânWdCIdS___  rente em, diante ■ courí-

companiiia dos banhos W-senasédedo Ban-^ í2’re^c-’ 
UE leo de Guimarães ci V ™

suas agencias do^!°f 
|PorZo e Ifraqa dos 

** .... ... ]in?Wn -

. conimfid.ís
no N o v o E$TA ke LE( ’ i -

accionislas do mesmo f
edklBanco o ddidendo^^^^^i,' <kt!

Bernardo José da
—_ Li-

São convidados os1 srs; 
nistas a pagarem n’esta cidade 
Antonio1 José Ferreira I 
no. Campo doToural n? 38, até ,7_ 1 0 ! ‘ - 7,
o hm- do corrente mez, a quarta 0 1 • SCmestrC d CSle 
qão. GÍuT^ na razão de, 3
T';-. ’ Os Directores OU 2:400
AniGZLiQ José Eerreira Caídas. DOR (icriíí) 
Joaguim Ribeiro da Costa. * j •

■ Antonio Peixoto de Mattos 
Chaves.

) e

Silva, rua de S. D 
maso, Guimarães.

(176)

Nò Banco dè Gui- VIMO DA MADEIM

„ , . . — yiaeiulo do primeiro
1 elo juiso de direito d^sta '

comarca de Guimarães e carto- J
10 do escrivão abaixo assiena- -* ilo, correm éditos de 30 dia^quei^^ (tCÇOCS d() 

principiarão a contar-se da ^-.lidDCO dí> Pfírhmní 
guuda publicação d’este annun-j UC *01IW/OI

cio na folha official, citando to-U raSUO de 3.1)01' CCll- 
dos os credores e legatários des- i
conhecidos ou residentes fora da

> . •, -i --------.— ... i ' se julguem comL.,/^ 7 r
Santo Antonio, 225 a 227.— preito á herançaLda inventaria- L/I? O tlCÇOCS. pgoj

r

comarca, que

íf‘.

di

:.í .

, r r *

d» '

• Mi

or- 
v hihi..< ítiip Ví...rí>s’—Povoa dc Varzim: 

c-idAdusa diela a «J0 *•Olin-ira.pWm.
I «nafiel: Miranda, pharm.— 

Aveiro ; F. Ei da Luz e Costa, 
pharm.—Pont? do Lima; A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharni,-— 
Vianna do Castello: Aflbnso, 

•«de em seiss. manas.fDe’ tõd»ÍÍ‘!'?’F‘»,sta» rua da Picota; J. A. 
experieSHa. feitas dro^w-.a, rua Grande,

lesse-icrc õblive õs me»m’7s7e- «“t00.10’ ,Domi,|gos José Vieira 
•Oh»d«8. E’ quatro vezes mais P'^a
nutritiva qne a carne. >P . ’ Antonio Alexandre Fe-

Cura n • 70:410 :re1M M»W,ph.rm raadp Cbí.s
• Fabrica de Granvillars (Alto ‘‘^'í 

*beno) 12 de julho d. 1868. pharm.-Barcenos:
, Senhor.—Considero-me f 1: Anton,()/odo de Souza Ramos,1 
por mdon 4* ii- pharm., largo da Ponte. 'i,a poder dizer-lhe que o rntu 2^,
Peneiro filho, muito definhado,! 1 'nmi WJ .. . i
Pda Slla Revaleiciere, “I lGBlDECIIK.no 
a.sua sandp e o shi desenv lvi-i *—~“
J^nto são uma maravilha para1 0s abaixo assignados, não ihe 1 
t0<lo o mundo. Não ha na afclea sen3o possível agradecer pessoal- 
jjiauça tao tbrte cuino <» meu fi.,mente a todos os ill.™0’ e ex.“°‘ 

0 em relação á sua idade. Isrs. e 3x.““ senhoras que se di- 
Mercier. 'pnaram vícifrJ «e «„.. j

<• ui •
dsi.am a m 
duas amas e 
mentos di sciencia , in.idica. A 
Hevíi£eswses*c fiz parar im- 
mediataniente os vomitos e res- 
tabcleceu-lhe completamente a f • ■“ J •
as minhas i • -
posteiiormente com a Bleia-'j eAllfrt. n • "/V?
Ies«.i,.|.c obtive OS mesmos re- G A !°’ ,Domingos José Vien a

da O. Carolina Rosa do Nasci- 
mento Affonso Barbosa, mora
dora que foi no campo do Tou- 
ral d esta cidade. Guimarães 11 ■> 
de julho de 1878. > ;

Conforme—T. de Queiroz.

Oliveira Basto.

ANTONIO SERAFIM AFF0N8O 
BARBOSA

31, Rua da Senhora da 
Guia, .■>!),

Acaba de receber no seu estai e- 
lecimento de mercearia e confei
taria um bom sortimento dos vi
nhos mais acreditados da Ilha da 
Madeira =(Leitão > & Filhos) 
para serem vendidos. A commis- 
são espera pois a • atlenção dos 
seus amigos e freguezes para es
tes especiaes vinhos; assim come 
tem bóm sortido de vinho do Por-

G-
e

Gr*

y-
/ i

ÍH
AOS BAMIJSTiS

trreiMÍamenta <fe casas
Na rua dos Banhos, em Villa l° 6 ‘ 0 ^*to ^ouro’ j^ropiga e \i-Na rua dos Banhos, em Vi

Cl 1AÇAO EDITAL Ijá construídas.
• • ~7 j- • ,, ’ I Quem pretender arrendar al-

< elo-juiso de direito d est.Tguma dirija-se a qualquer dos1 
comarca e cartorio do escrivão directores. 1 ■ . ;. í
éditos ck Qn°i;0 arrendamento é pelo tem - 
eaitos de 30 dias, a contar da poque se combinar.

(199)

gnaram visitai-os por occasiâo do Fernandos da Silva Correia.

R. 
G. 
F, 

êdit0SOdPaS^nad0 Se ^^|‘o7^damentoépel0 tom-fé’ 
eonos ae 30 dias, a contar da- - - - - - - -  1 ’ n*
publicação do ultimo annuncio 

<na folha oificial, a citar oà cre
dores e legatários desconhecidos 
e residentes fora desta comarca, 
do fallecido António José Peixo
to,. do logar do Passo, da fregue^ 
Z]>a Villa Nova das Tnfantas, 
d esta comarca, para deduzirem 
seus direitos no dito inventario.

Guimarães 13 de maio de 
1878.

Conforme—T. (|e Queiroz. 
O escrivão interino—Manoel

m Com garrafa- 
*' * . 700

. 600 
> 500 
. 450 

450

sem farraja 

650 
550 
450 
400 
400

R..
G.<
F.!.
A. .
B. .

»’<•* - 
IBaaco Coin^ercxal de 

Guimarães
0 dividendo do l.° semestre do 

corrente annoi na rasãô de 2 por 
cento oo 1:000 reis por acção co
meça a pagar-se do dia 8 do cor
rente em diante, em Guimarães na 
thesouiaria do Banco, no Porto na 
Caixa Filial do mesmo, e em Bra
ga na respecliva agencia.

Vende-se aqnin 
ta de Redondel- 
lo, situada ha 
freguezia ' de 

. Santa Eufemia 
de Prazins, d’este concelho; e 
não se exige já o dinheiro aquém 
deseje cornpral-a. Quem a pre
tender deve dirigir-se por carta 
a Francisco Xavier d’Araujo,dos 
Arcos de Vai de Vez, e n’esta 
cidade a José Leite Pereira da 
Costa Bernardes.

/Ti
-»4j'

(182)



RELIGIÃO E PATRIA

pílulas e umguehto ue

HOLOWAY
PÍLULAS DE‘HOLLOWAY

Este remedioé universalmcn 
te conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo.

_____ Não ha senão uma causa úni-
"versai de todas as doençasjslo é, impureza de sangue, que è a 

fonte da vida. Esta impureza depressa se rccunca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsarni 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nonos e múscu
los, e enrijam lodo o systema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a cigeslao. U- 
neram da maneira mais sadia e eílecliva sobre o figado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o sistema nervoso, e eniijam 
todo o corpo humano. Me smo aquellaspessoas da mais delicada 
consirucção podem, sem receio, experimentar seus efleilos salu
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as mstnicçoe? 
que se encontram nos iivrinhos em que cada uma esta enrolada.está enrolada.

À sciencia da 
produzió até hoje

assimelha tanto do 
circulando com a< 
ra rasea I 
te de chagas c ulceras.

XaTÚ)PKTÊÍTORAL

UNGUENTO DE HOLLOWAY

AGENCIA
6B

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(I-Llição de seultoras).

Publica-se nos'dias 2, 10, 18 
e'25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de lodos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 83000 rs., se
mestre 4-3200 rs. trimestre reis 
23250 rs.

Correio da moda
(Kdirão«ie alfaiates)

Publica-se nina vez por mez.
Preço ppr anho 43000 rsM se

mestre 2 $100.

tica.
1 volume 600rs.

■ _ M. Segur .
Conselhos Práticos „ sobre a 

Oração» Versão de Marnoco e 
Souza51 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na'Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.— Porto

1.® volum? A; L.
A obra completa ... .2 :000 req. 
-—Nas livrarias de E. Chardron. 
Editor—Porto c Braga.

medicina não 
_______  , temedio algum 

|p.|uc possa ser comparada a este 
maravilhoso. Unguento, que se 

sangue que, na verdade, forma parte d este e. 
u uu... aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impo- 
limpa todas ás parles infectadas, e cura qualquer sor-

s da loteria de Lisboa da 
próxima exlracçao.

0 mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorle grande em fraeções 
de differentes preços da eklracção

DE t preços
REI

Emprega-se com optimos re
sultados, nas tosses aufiras 
e aiioderaas, broncBsites 
agudas e chronicas, 
hraíiicltrrhea, catàrro 
pulmonar, seja qual fôr o seu 
estado, pneumonia, pleu- 
risia, phthysica, cartar- 
ro suílbcante, angina 
nervosa, tosse asthma- 
t ira, coqueluche, escar
ros de sangue, e finalmen
te em todas as moléstias dos pul
mões e dos bronchios. Os resulta
dos d’este maravilhoso xarope 
são seguros e rápidos, e é consi
derado na opinião do publico e 
dos srS. médicos da capital o me
lhor especifico para laes padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar 
tins. Em Lisboa na pharmacia 
•Lisbonense, Largo do Gorpo 
Santo. 29 e 30.,

çm reiM
l&Ianu.el José da Silvà 

.Miranda

'Campo do Toural n.° 19 u 21

Tem á vendà no seu eslabe’e- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
bilavos, e fraeções de difíerenlcs

de 13 d’abrd.

“ SEIlMES “
Em manuscriplo ç sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:501) rs.

Quem perlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.. .

ATÃLà
OBRA PRIMA DO VISCON
DE DE CHATEAUBRIAND

No vá edição com desenhos de 
Gustavo Dorè, gravados por 

JOÃO PE D ROSO
Traducção de Guilherme Braga

A obra completa em papel 
acartonado, com magnificas gra
vuras e o retrato do auctor e do 
traductor, não custará mais que 
1:000 rs, sendo a distribuição 
feita por fásciculos de 250 rs. ou 
a obra completa.

Recebem-se assignaturas e 
distribuem-se prospectos na li
vraria de Teixeira de Freitas— 
S. Damaso—Guimarães.

Álbuns e leltras
E

Debuxos irara bordar
Publica se uma vez por mez.
Pauiçcl por anuo 5300o reis, 

semestre 23550 rs., trimestre 
13300 rs. Numero avulso 50o 
rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das soas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivelc fi.° 37,: 
3.° andar—Lisboa.

ESãspo dOrleaíós

Estudo ácercada franc-maço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza pôr Francisco (TAsevedo 
Teixeira d’Aguilár, .conde de 
Samodães; 1 volume 3ÓÒ rs.

NOITES AMENAS 
CONTOS

violino do diabo
Traducção de Julio Gama

1 volíime ? d(I0 rs.
ç(A CálnmniaJ),. páginas da 

desgraça—-5 vol. 2 :5OÓ rs.
Esposa martyr?)—5 volumes 

2:500 reis. ;
«0 cura de aldeia»- 3 vol. 

com”gravuras 2 000 rs.
«A caridade cnristã», 2.a par 

te do Cura dc Aldeia—3 vol. 
1:800 rs.

«O Martyr do Golgotha», tra
dições do Oriente, 2.:l edição—4 
vol. 1:200.

E. Chardron — Porto c Braga. 
~D O C'f O O 5nnfSÊN7r

O professor çm artes,lettras e 
scieiicias, membro do clero e ma
gistrados: rodo medico^ cirur
gião, dentista e artista, que ue- 
sejem obter p titulo c diploma, 
de aoutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigiu-se a Mediues 
rua do Rei, 4G. em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tnitamente rodas e qiiaesquer in
formações sobre a Universiilade.

Seriiii ro
Bitar.16 âca

B1BF/IOTHEÚA ILLUSTRA
, . DA

Cada íoiha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Ds Filhos dó Adiitlcrio
. POR EUGEXIOSUE .
Assigna-scem Lisboa em to- 

'd.is as livrarios, c em todas as 
terras do reino.

A correspondência deve sor 
dirigida á rua da Alaiaya, 102, 
Lisboa.

Mobcráo <«iiillicrBBie 
WomSehous

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs. *

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob-- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

0. JayuMe IBahaes

O Critério, Phdosophia Pra-

O ÓIREÍTO

Ào alcance de todos
ou

o de si arteâmo

DICC1ONARIO DE DIREITO 
USAL

Contendo ás noções praticas 
d<> direito e modelos e formulas 
(Palgnns actos sobre maleria Ci
vil, Commercial, Administrati
va, Criminal, Ecclesiastica e do 
processo,

, POR • -< ■
FRANCISCO ANTONIO VEIGA
Juiz de direito de pri

meira i usta neia

Assigna-se unicamente nó escriptorio dà administração, lua de S.^I aio I
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20rs.— . ,

50 numeros 1&400 |l?olha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serãoannunciadas, sen o envia os a bOnumeios l^uu ; rr estaredàcção dois exemplares. |

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou

Deveres dos filhos para 
coni seas paes

Obra àppr ovada em França . 
pelo Conselho dTnstrucção Pu
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele
mentar para uso das escholas. 
Original de A. II. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus, 
í volume brochado 120, carto
nado 200. Vende-seem todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de;porte a (piem mandai? 
a súa importância a Pacheco à 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas. riiade S. Damaso, Guima
rães.

Padre Setina Freitas
.4 TesHJa d» S9estro 

Sj is <•
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E.

Chardron, editop— I}O RT().

/JASTÔMA UMVFPSAL

1’011

CESÀRCANTU

. Cada fascículo de 80 paginas 
250 reis.—Àssigna-se em Gui- 
-márães, ha Livraria Iniernacie-^ 1 
nal.

Daas OBras de Jliscricordia
(Eiísifiar os ignorantes e casti

gares que erram )
ou

. refutarõc»
Do opusçulo do snr. Alexandre 

llerculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia ao 
Casino, pelo.sr. dose Alaria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima* 

ranense.—1 volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

ta illaslracioii Espanola 
. V Americana

Publica-se 4 vezes por mez t 
folhas Ue 16 'paginas com

'12 e lo gravuras

rbrreio por anu 
5^5’40 rs.

* Quem assignar ambas as puf 
blicaçues terá um abatlmentodea 
25 por cento na Mo^a Elegául-

Dâo, se tódosos eslarecim) ^o* 
tos na’agencia da Empreza *- 
Livra ia Inter nacional, Ss á- 
masorGuimarães, aonde j 
inam, assign aturas.

COM estampilha

Uma serie ou 50 numeros-l:500
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